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NOT-NET-FLUX E CALIBRAÇÃO IN VIVO DA SONDA DE 
MICRODIÁLISE PARA O PSORALENO E BERGAPTENO, 
MARCADORES DO EXTRATO DE BROSIMUM GAUDICHAUDII 
TRÉCUL 

 

 

RESUMO 
 

Introdução: O extrato de Brosimum gaudichaudii Trécul é utilizado no tratamento do 

vitiligo e da psoríase¹. A microdiálise é a principal técnica empregada na monitoração e 

quantificação farmacocinética dos analitos no fluido extracelular cutâneo. Nestas 

condições, a fração livre de ligação as proteínas pode ser correlacionada ao efeito 

farmacodinâmico². Assim, a calibração da sonda foi realizada in vitro pelo método de not-

net-flux assim como, in vivo de microdiálise para o psoraleno e o bergapteno. 

Metodologia: Para o not-net-flux (n=3), a sonda foi imersa em 6µg/mL dos analitos em 

Ringer (37ºC) e perfundida no fluxo de 2 mL/min por outras soluções dos analitos, (1, 5, e 

10 µg/mL). Na calibração in vivo, ratos Wistar (n = 3) foram anestesiados com uretano 

(125,0 mg/kg) e a sonda foi inserida na região subcutânea, e perfundida com Ringer (5,0 

µL/min) para recuperação tecidual. Após, foi perfundida solução dos analitos em Ringer 

(2 µg/ml), fluxo de 2 mL/min (retrodiálise). Coletas foram realizadas a cada 15’ (n=6), 

analisadas por HPLC-PDA aplicando-se ANOVA (α= 0,05). Resultados e discussões: A 

recuperação pelo not-net-flux foi 74,07% ± 3,57 para o psoraleno e 71,57% ± 9,48 para o 

bergapteno, semelhantes à retrodiálise in vitro (66,35 % ± 1,43 e 69,05 % ± 1,43, 

respectivamente). Na calibração in vivo a recuperação foi de 64,87% ± 1,72 e 68,48 ± 2,49, 

respectivamente. Correlacionando dados de recuperação por microdiálise in vivo e in 

vitro³ (p>0,05) para o psoraleno e bergapteno estima-se obter 47,66% e 42,15% (in vivo), 

respectivamente. Conclusões: A técnica de microdiálise pode ser aplicada em estudos in 

vivo, baseada na relação in vitro/in vivo obtida. Agradecimentos: Conselho Nacional de 

Ciência e Tecnologia; Universidade Federal de Goiás. 
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